
Segunda-feira (A e B) da 5ª semana da 
Quaresma

Evangelho ( Jo  8,1-11): Jesus foi para o Monte das Oliveiras. De 

madrugada, voltou ao templo, e todo o povo se reuniu ao redor dele. 

Sentando-se, começou a ensiná-los.

Os escribas e os fariseus trouxeram uma mulher apanhada em 

adultério. Colocando-a no meio, disseram a Jesus: «Mestre, esta 

mulher foi flagrada cometendo adultério. Moisés, na Lei, nos 

mandou apedrejar tais mulheres. E tu, que dizes?». Eles 

perguntavam isso para experimentá-lo e ter motivo para acusá-lo. 

Mas Jesus, inclinando-se, começou a escrever no chão, com o dedo. 

Como insistissem em perguntar, Jesus ergueu-se e disse: «Quem 

dentre vós não tiver pecado, atire a primeira pedra!». Inclinando-se 

de novo, continuou a escrever no chão.

Ouvindo isso, foram saindo um por um, a começar pelos mais 

velhos. Jesus ficou sozinho com a mulher que estava no meio, em pé. 

Ele levantou-se e disse: «Mulher, onde estão eles? Ninguém te 

condenou?». Ela respondeu: «Ninguém, Senhor!». Jesus, então, lhe 

disse: «Eu também não te condeno. Vai, e de agora em diante não 

peques mais».

«Vai, e de agora em diante não peques mais»
Rev. D. Jordi PASCUAL i Bancells 

(Salt, Girona, Espanha)

Hoje contemplamos no Evangelho o rosto misericordioso de Jesus. Deus é Amor, e 



Amor que perdoa, Amor que se compadece de nossas fraquezas, Amor que salva. Os 

mestres da Lei de Moisés e os fariseus disseram a Jesus: «Mestre, essa mulher foi 

pega em flagrante cometendo adultério» (Jo 8,4) e pedem ao Senhor: «E tu, o que 

dizes?» (Jo 8,5). Não lhes interessa tanto seguir um ensinamento de Jesus como 

poder acusá-lo de que está contra a Lei de Moisés. Mas o Mestre aproveita essa 

ocasião para manifestar que Ele veio buscar aos pecadores, levantar aos caídos, 

chamá-los à conversão e à penitência. E esta é a mensagem da Quaresma para nós, 

uma vez que todos somos pecadores e todos necessitam da graça salvadora de Deus.

Atualmente se diz que estamos perdendo o sentido do pecado. Muitos não sabem o 

que está bem ou mal, nem por que. É o mesmo que dizer —em forma positiva— que 

se perdeu o sentido do Amor a Deus: do Amor que Deus nos tem, e —por nossa 

parte— a correspondência que este Amor pede. Quem ama não ofende. Quem se 

sabe amado e perdoado, retribui amor por Amor: «Perguntaram ao Amigo qual era 

a fonte do amor. Ele respondeu que é aquela onde o Amado lavou as nossas culpas» 

(Ramon Llull).

Por isso, o sentido da conversão e de a penitência próprias da Quaresma é colocar-

nos cara a cara ante Deus, olhar aos olhos do Senhor na Cruz, e manifestar 

pessoalmente nossos pecados no sacramento da Penitência. E como à mulher do 

Evangelho, Jesus nos dirá: «Ela respondeu: «Ninguém, Senhor» Então Jesus disse: 

«Eu também não a condeno. Vai, e de agora em diante não peques mais» (Jo 8,11). 

Deus perdoa e isto nos leva a uma exigência, um compromisso: Não peques mais!

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Convém avisar que nunca de essa forma nos transportemos em mirar a divina misericórdia, que 
não nos lembremos da justiça; nem de essa forma miremos a justiça, que não nos lembremos da 
misericórdia; porque nem a esperança lhe falte o temor, nem o temor da esperança» (Fray Luís 
de Granada)

«Aquele de vocês que esteja sem pecado, que jogue a primeira pedra” Essas palavras estão 
cheias da forca da verdade, que desarma, que derriba o muro da hipocrisia e abre as consciência a 
uma justiça maior, a do amor» (Bento XVI)



«Deus manifesta a sua omnipotência convertendo-nos dos nossos pecados e restabelecendo-nos 
na sua amizade pela graça: “Senhor, que dais a maior prova do vosso poder quando perdoais e 
Vos compadeceis...” (Missal Romano, Coleta Domingo XXVI)» (Catecismo da Igreja Católica, 
n° 277)


